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A soja é a leguminosa de maior expressão 
econômica em cultivo no Brasil, com produção 
estimada em aproximadamente 86 milhões de 
toneladas. A região Centro-Oeste, por sua vez, 
é a maior produtora, sendo o mato Grosso o 
principal Estado produtor, com cerca de 27 mi-
lhões de toneladas produzidas na última safra 
- 2013/2014 (CONAB, 2014).
A crescente importância da soja no merca-
do mundial faz com que seja necessário o de-
senvolvimento e o aprimoramento de técnicas 
que visem o aumento de produtividade da cul-
tura, de modo a favorecer a economia brasilei-
ra e, ao mesmo tempo, a segurança alimentar 
da população.
Técnicas de arranjo espacial de plantas po-
dem proporcionar expressiva melhora na pro-
dutividade da soja, aumentando o aproveita-
mento da radiação solar e, consequentemente, 
o desenvolvimento das plantas e a produtivida-
de de grãos (CAmARA et al., 2012). O arranjo 
de plantas pode ser modificado tanto pelo es-
paçamento entre linhas como pela variação no 
número de plantas por linha, que altera a área 
e a disposição espacial das plantas, refletindo 
assim, em uma competição diferenciada entre 
plantas (RAmBO et al., 2003). São grandes as 
incógnitas que tais sistemas trazem ao longo 
dos anos. por exemplo, temos o sistema de 
plantio cruzado que foi campeão em produtivi-
dade em algumas regiões na safra 2010/2011 
(pROCÓpIO et al., 2012).
O fósforo (p) tem papel fundamental no me-
tabolismo das plantas, participando na trans-
ferência de energia das células, na respiração 
e na fotossíntese. é também componente es-
trutural dos ácidos nucleicos, e de coenzimas 
fosfolipídicas e fosfoprotéicas (GRANT et al., 
2001). Solos com altas quantidades de ferro 
e alumínio retém com maior facilidade o fós-
foro, sendo estes facilmente encontrados no 
Cerrado, tornando o estudo sobre fósforo fun-
damental para se obter máxima produtividade 
agrícola (SANTOS, 2005). 
Os solos da região do Cerrado brasileiro 
possuem, naturalmente, na maioria dos casos, 
baixas quantidades de potássio (K). O nutrien-
te, por ser móvel na solução do solo, mesmo 
que aplicado em quantidades adequadas, 
pode ser perdido rapidamente por lixiviação, 
deixando as plantas deficientes. A carência 
de potássio pode induzir sintomas nas plantas 
como haste verde e retenção foliar, entre ou-
tros. O potássio também participa do processo 
de formação de nódulos fixadores de nitrogê-
nio e controle de algumas doenças fúngicas, 
tais como o crestamento foliar, a mancha púr-
pura das sementes e a seca da vagem e da 
haste (mASCARENHAS, 2003).
Assim o objetivo deste trabalho foi avaliar 
diferentes arranjos espaciais de plantas, doses 
de p e K nos componentes de rendimento e na 
produtividade de grãos na cultura da soja.  
O experimento foi realizado na safra 
2013/2014, no município de Sinop-mT, no cam-
po experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, 
com coordenadas 11º51’32,6 S e 55º36’19 W, 
e 365 m de altitude, em Latossolo vermelho 
Amarelo Distrófico, numa área de primeiro ano 
de cultivo, sob preparo convencional. As ca-
racterísticas químicas do solo eram: pH(CaCl2) 
= 5,8, p (mg dm-3) = 14,4, K (mg dm-3) = 86, Ca 
(cmolc dm
-3) = 3, mg (cmolc dm
-3) = 0,9, m.O. 
(g dm-3) = 31,2, textura argilosa.  O delinea-
mento experimental foi em blocos ao acaso, 
em esquema fatorial 4x3x3, com 3 repetições. 
Os tratamentos consistiram em quatro arran-
jos espaciais de plantas, sendo: linhas duplas 
a 0,23 m por 0,75 m entre linhas; normal a 
0,45 m entre linhas; cruzado a 0,45 m; e re-
duzido a 0,23 m entre linhas. Os outros dois 
fatores experimentais foram constituídos  por 
três doses de fósforo (0, 50 e 100kg ha-1 p2O5) 
e três doses de potássio (0, 80 e 160 kg ha-1 
de K2O). A área útil de cada parcela foi de 15 
m2.utilizou-se a cultivar BRS 8381, que possui 
tipo de crescimento semi-determinado, de gru-
po de maturidade relativa 8.3. A semeadura foi 
realizada em 14/11/2014. As adubações foram 
realizadas após a semeadura, a lanço. O con-
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trole de pragas, doenças e plantas daninhas 
foi efetuado conforme as indicações técnicas 
para a cultura.
As plantas presentes na área útil das parce-
las foram colhidas e trilhadas, sendo determi-
nada a produtividade de grãos, com padroni-
zação da umidade a 13%. Na colheita, também 
foram coletadas plantas em cada parcela para 
a avaliação dos componentes de rendimento.
Não se observou diferenças significativas 
para nenhuma interação entre os fatores testa-
dos. Os fatores P e K também não influencia-
ram nas variáveis avaliadas. No entanto, os ar-
ranjos de plantas diferiram significativamente 
entre si para todas as variáveis determinadas.
Os resultados obtidos para massa de 100 
grãos, número de vagens por planta, popula-
ção de plantas por hectare, altura de plantas e 
produtividade de grãos, em função dos arran-
jos espaciais, encontram-se na Tabela 1.
Dentre os arranjos de plantas avaliados, o tra-
tamento cruzado obteve maior m100 em relação 
aos demais. Os arranjos em linhas duplas e nor-
mal foram intermediários, e o que apresentou a 
menor m100 foi o arranjo reduzido. 
para o número de vagens, os arranjos cru-
zado e reduzido foram semelhantes, com me-
nor número de vagens por planta, bem como 
não se observou diferenças significativas entre 
os tratamentos de fileira dupla e normal que 
apresentaram maior número de vagens por 
planta. pode-se observar que o número de va-
gens diminuiu onde a população de plantas foi 
maior, e vice versa Isso ocorreu porque à me-
dida em que a densidade de plantas aumenta, 
há maior competição entre plantas de soja por 
água, luz e nutrientes, o que limita o cresci-
mento de cada planta.
O parâmetro população de plantas não 
apresentou diferenças para doses de p e K, 
sendo significativo somente para os arranjos. 
O arranjo cruzado, pela sua particularidade 
de se semear duas vezes, uma linha perpen-
dicular a outra, apresentou maior número de 
plantas que as demais, com aproximadamente 
390.000 plantas por hectare. O arranjo redu-
zido apresentou a segunda maior população 
(308.367 plantas por hectare) e os arranjos 
normal e fileiras duplas apresentaram as duas 
menores populações, com 160.000 e 110.000 
pl. ha-1, respectivamente. 
O arranjo reduzido apresentou a maior al-
tura de plantas, seguido pelo arranjo cruza-
do. Nos arranjos de fileira dupla e normal as 
médias de alturas de plantas foram similares 
e resultaram em plantas mais baixas que nos 
demais arranjos. As maiores alturas de plan-
tas coincidiram com as maiores populações de 
plantas por hectare, o que corrobora resulta-
dos obtidos em outros trabalhos (mAuAD et 
al., 2010; mARTINS et al., 1999).
para a produtividade de grãos, não houve 
efeito das doses de p e K, mas houve efeito 
dos arranjos espaciais de plantas. Os arranjos 
reduzido e cruzado não apresentaram diferen-
ças entre si e foram os que obtiveram as maio-
res produtividades. O arranjo em filerias duplas 
foi o que apresentou a menor produtividade de 
grãos, diferenciando-se dos demais. A menor 
produtividade de grãos observada nas fileiras 
duplas é explicada pelo menor aproveitamento 
de luz, água e nutrientes, haja visto que nas 
linhas espaçadas em 0,75 m não houve fe-
chamento do dossel, pois a cultivar utilizada 
apresenta porte baixo (Tabela 1). já o arranjo 
normal foi intermediário, semelhante ao arran-
jo cruzado, porém, menor do que o reduzido.
Nesse contexto, a adubação com fósforo 
e potássio à lanço, no primeiro ano, não  in-
fluenciou no desempenho agronômico da soja. 
Todavia, a continuidade do experimento é fun-
damental para avaliação do efeito da aduba-
ção em diferentes arranjos espaciais de plan-
tas a médio e longo prazo. Dentre os arranjos 
de plantas avaliados, o reduzido foi o que pro-
porcionou maior produtividade de grãos. é im-
portante mencionar a necessidade de avalia-
ção do efeito do arranjo de plantas com outras 
cultivares no estado do mato Grosso.
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Tabela 1. massa de 100 grãos (m100), número de vagens por planta (N° vagens), população de plantas 
(população), altura de plantas (Alt. de plantas) e produtividade de grãos (produtividade) em função de 
quatro diferentes arranjos de plantas.
médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Arranjo m100 N° vagens população
Alt. de 
plantas produtividade
(g) (pl ha-1) (cm) (kg ha-1) 
Fileiras duplas 12,7 b 61 a 109.550 d 66 c 1305 c 
Normal 12,5 bc 68 a 159.969 c 66 c 2215 b 
Cruzado 13,5 a 40 b 390.109 a 72 b  2442 ab 
Reduzido 12,2 c 46 b 308367 b 81 a 2464 a 
DmS 0,49 12,34 21.130,53 5,19   243,24 
C.v. (5%) 5,42 31,96 13,93 10,15   16,08 
